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k«- MINISTfihIo DA FDbCAn E GULTURA 

* ”» 
DIRETORIA D0 ENSINO SECUNDARIO ,~ 

1. INTRODUÇÃO 

A expansão do ensino médio é uma dos mais significativas expressões 

do desenVOlvimento social brasileiro nos últimos decênios. Resultatante principalmente 

das mudanças ocorridas na infra—estrutura econômica e demográfica, no sentido da indus— 

trialização e da urbanização, e expansão do ensino médio coloca problemas não so de sua 

íncentivagão, va1or positivo que é, como de fazê-lo servir ao desenvolvimento,tanto quaº

A 
to dele beneficiar—se. 

Em outros termos, ao lado do objetivo de assegurar a continuidade da 
'» ' . ll . ' . . 

' n A ' 
,expansao do engine medio, e mesmo de estimular a aceleragao deste processo, ha 0 proble—

K v n ' u . 
me de sua adequagao as reais condiçoes do pals, a qual envolve a reestrutureçao do enal- 

:. k A 

'no e a elevagao do seus padroes de eficiencia. 

O processo de reestruturação intensificoupse a partir da lei das di— 

, . "' . ! » 
retrizes e bases de educacao neolonal e se desenvolve' sob o estimulo da agao federal, 

. . ' . . A . - —— . ——\ 

que sem ser 1mposit1Va e todav1a de grande importancia no sentido de animar os estados e 

. . I I O o l I ' l * 
a 1n1c1at1Va particular a culdarem do aJustamento rais perfeito do en51no medio as rea— 

glidados e às necessidades do pais. 

A _ 
.. ' 

O exito do processo de reestruturação dependera do segundo aspecào 

A . u 
do problema, ou seja, da melhoria qualitativa do ensino, aspecto este que as condiçoes 

' . . ' I I . A . . 
de rapide expansao do ensino medio implicaram fosse em grande parte sacrificado. 

A _ 

. 

_
! 

Um dos principais angulos do problema da qualidade do ensino e certª 
' ' l ' I 

mente 0 do professorado. Dirfamos mesmo que no estagio atuei e o mais grave. E sabido 

' .. : . 
que ha falta de professores para as escolas atuais e que o padrao cultyral e pedagogico 

w‘ 
. . » ! . ' . . 

da maioria dos que estao em exercicio e deficiente. 

O aspecto quantitative do suprimento de professores para a expansão 

.. '. , ", _ . A. ' 
de'gmslng medio por Sl 50 e esclarecedor, ev1denc1ando que ele e um ponto de estrangula- 

,' 

I A 
mento responsavel, em grau acentuado, pelas deficiencias qualitativas. 

No ensino secundário, por exemplo, no período de 1942—1962, enquanto 

a u . . , 

a*natt§ou1d aumentou, em numeros indices, de 100 a 510, e as anuidades escolares de 100

3.
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a 437, o aumento do corpo docente foi somente de 100 a 427. Ha assim uma utilização cada 

vez mais intensiva do professorado, que contribui para o abaixamento da qualidade. 

I u 

Lembre—se que so a partir de 1940 se inten51ficou a formaçao de pro— 

A 
' .. ' 

fessores pelas faculdades de filosofia, a qual como se sabe esta muito aquem da demanda, 

' s _ 
. ls 

alem de atender ela preferencialmente as cidades onde se Situam as faculdades, isto e,as 

regioes mais desenvolvidas. 

Ora, uma das feigoes caracteiªisticas do processo de expansao do ensi 

no médio é sua interiorização. Assim é que enquanto das 2510 unidades escolares de ensi— 

no secundário, que havia em 1954, 40% se localizavam nas capitais, das 4057 existentes 

em 1962 a proporção nas capitais é de 32%. E no conjunto do ensino médio, dos 2232 mu— 

nic 61o los, que havia em 1954, 36% tinham estabelecimentos de ensino, enquanto em 1962 , 

3 144 inuniciaios os tem mais de 51%. 

As faculdades de filosofia não estão em condições de suprir as neccg 

sidades de professâres. Em 1960, definitivamente registrados na Diretoria do Ensino Se- 

cundário, encontravampse 20312, dos quais somente 5395 (26,5%) licenciados. A progressão 

dos índices de conclusão de curso de 1956 (1380 licenciados) a 1961 (3011) não faz pre- 

ver, no quinquênio 1962-1966, a produção de muito mais de 20000 licenciados. Destes, nem 

todos estarão no ensino. Os cursos das faculdades de filos0fia são para alguns, comple— 

mento dezforma cão geral. Outros licenciados orientam—se para o ensino superior, a pes— 

N » ' . 

quisa, ou se dedicam a ocupagoes que oferecem maior remuneraçao que o magisterio.' 

. " ' ' 
Em suplemento a formaçao regular nas faculdades de filosofia desen— 

.1 . 
A . ' . 

volveu—se, depºis de 196K; o processo de recrutamento de professores de enSino medio por 

exº woes de suficiencie, assegurado o dia eito dos ca.ndidatos neles habilite dos de obterem 

certificado de registro para lecionar nas regioes onde não houvesse diplomados por facul 

_ . n I 
dades de filosofia ou nao os houvesse em numero suficiente. 

O regime de exames de suficiência supriu, em grande parte, a carên- 

cia de professdres com.diploma universitário e auxiliou consideravelmente o procasso de 

expansão do ensino. Instituído em 1946 esse regimer 36 depois de 1955 foi que começou, 

entretanto, a produzir resultados quantitativos em expressiva proporção. No período de 

1946—1955, somente 520 professores, provenientes de exames de suficiência, registraram—' 

"só na Diretoria do Ensino Secundario. Os exames, meses fase, eram prestados nas feculda 

—des de filosofia, cujos critérios se revelaram, portanto, inadequados para o tipo de re— 

crutan nto intensivo, em aerator de emergencia, a que visava o regime de suficiencia. ªg, 

0V w, (WW (ahwwm Ufmg; WW €113
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9936 de 1955, a lei (lei 2430, de fevereiro de 1955) deu competência ao Ministério da E— 

Eu ,. 

ideação e Cultura para diretamente organizar bancas examinadoras. A maior parte da tare— 

fa coube % Diretoria do Ensino Secundário, que a cumpriu atraves da G.A.D.E.S. (Campanha 

de Aperfeiçoamento e Difusão do Ensino Secundário) que alem de estender o regime aoxuúor 

numero -- possivel de regiões do pais, ofereceu cursos preparatórios para os exames. A— 

tendeu assim essa orientação não se ao aspecto quantitativo como ao ".qnelitativo, este 

através dos cursos, que compreendiam o resumo do conteúdo das disciplinas, o estudo dos 

u I 
fur amantes de educaçao e a pratica de ensino.

I 
O novo sistema incrementou extraordinariamente o recrutamento de 

A A 
professores, como o atestam estes dados: de 1955 a 1960 inscreveram-se nos cursos da 

GADES 18.815 candidatos dos quais 7506 foram aproveitados. 

A lei de diretrizes e bases, entretanto, em seu.artigo 117, restrin» 

. h I . . .“ I . ' 
gin & competenCia de realizar os exames de suficienc1a as faculdades de filosofia. Reg 

: . ' 
tabelecendo o regime anterior a 1955, o fez em carater mais rigoroso, pºis so os admite 

em fúrgàdades oficiais indicadas pelo Conselho Federal de Educação. 

Esta situação legal obrigou o Ministerio da Educação a refornrlar o 

programa que vinha executando, na parte referente aos exames de suficiência. Já não po- 

de a Diretoria do Ensino Secundário diretamente realiza—los. Por outro lado, nem todas 

as faculdades de filosofia oficiais demostram maior interesse em fazê—lo, nas proporções 

e segundo critérios que atendam ao realismo da situação e % urgência do problema. Essas 

circunstancias determinam que o Ministerio se empenhe emxamsxmrar soluções que assegurem 

não sejam retardados ou circunscritOs os programas de preparação de professores cuja ex: 

cugão intensiva e bem orientada & condição capital do processo de expansão. C1instru —

A 
.’" 

I A . » 
mento legal para sse fim e o exame de suficiencia. Os meios para a sua utilizaçao em 

I A e: 

larga escala e a forma de o Ministerio colaborar para esse objetivo estao previstos, com 

N u f 
fundamento em parecer e indicaçoes do Conselho F deral de Educaçao, Em outro capitulo 

desta exposiçao, serao detalhados os projetos que pensa executar a Diretoria do Ensino

I 
Secundarlo, nesse importante setor.

A 
2. TEEINAMENIQ_QE_EBQEE§§QBES 

A ª . l 
O recrutamento de professores por exames de sufiCienCia e apenas um 

capítulo do problema geral de treinamento<ie professores. Envolve este problema objeti—_ 

~~ 
l o 

" c A . vcs de maior amplitude e nao menor importancia.
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' . . . i— . . ! 
O professorado do ensino medio bras1le1ro ainda e em sua maior parte constitui= 

do do elementos que nao tiveram preparo superior especifico. Os diplomados por faculdades 
. . "' .-' . ' . . .“ de filosofia sao, como 32 feieacentuado, em numero reduZido, particularmente em algumas dg 

. . v . ! ! . . . . « ciplinas, nao incluidas no curriculo da maioria das faculdades. Os demais professores em 

! . ' . o 
a 

« . . .A . exercicio nos ginaSios e colegios sao provenientes do exames de suficiencia ou portadores 

do certificados de registro obtido por outros meios no regime anterior ao decreto-lei nº 
I I I . ' N ' ' 8777 de Janeiro de 1946, que fOl a primeira regulamentaçao geral da materia. 

, . 

Areia, um programa completo devera abranger a grande maioria do profos 
n I n . . sorado, mesmo porque a renovaçae dos metodos e & reestruturaçao do cn51no<ieterminam a nc» 

u J . l _ cessidade da atualizaçao dos mestres, de seu continue aperfeiçoamento cultural e didatico. 

Importa frisar que a formação de professãrcs sofreu a influência das 

mudanças que deram origem aos modernos sistemas educacionais. A tarefa dos professôres em 

plis—se e seu preparo já não comporta semente o conhecimento da matéria e a habilidade do 

ensinar . O. trefsssares estão sendo cada vez mais chamados a participar do exame o do en 

caminhamento dos problemas gerais da escola, do sua administração, de sua estrutura, deems 

serviços de orientação educacional o do suas relaçoes com os pais dos alunos. Os profes & 

sêres deVerão estar a par continuamente das contribuições da psicologia para o processo do 

ensino, acompanhar & evoluçãocías diretrizes gerais da educação,<3star aptos para reconhe— 

cer os valores culturais de seu meio, as reações de educação com o progresso social e oonxo 

. A I desenvolv1ment0'economico. 

"Todos os educadores profissionais - acentua um dos mais eminentes od_ 

cadores ame icanoa » devem ter em comum a apreciação do papel e das possibilidades da edu» 

cação na sociedade, independentemente das tarefas profissionais especialmente a que se deg 

tinam. Todos os membros do magistério precisam conhecer as tendências sociais basicas em 

sua cultura, e no mundo, as concepções intelectuais dominantes, os mais profundos Valores 

e compromissos dos povos e os conflitos e controvérsias que afetam o empreendimento educa 

cional." 

A tarefa do aperfeiçoamento profissional dos educadores em geral tem , 
n ! Nu ' por todas essas razoes, extraordinaria extensao e variedade e devera ser executada contí « 

. I. I_ I . r ). nua e Vigorosamente, Tera certamente varias formas e se desdobrera atraves de varias ati— 
. . 

' 

.- .r . - A . . Vidadcs. O treinamento em cursos, de maior ou menor duraçao, de acordo com as neeess1da— 
* .: . 

' 

. w ! . des e os recursos, variaveis em seus fins e em sua programaçao conforme o nivel dos candi— 
I » datos, e uma das formas naturalmente mais indicadas. Outra forma, complementar ou nao da— 

'

# 
ºª— 

, Aja-.
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I . A 
quela, e o treinamento om serviço, superV151onado por outros professores ou por consultº 

“ '— ' A . res especializados; Outras, ainda, sao as sessoes de estudo, confercneies, debates do 
A I C I ' . A I professores da mesma disciplina ou de dlsc1p11nas diversas ou de professores com admi- 

nistradores e orientadores. 

A l 
A todo esse conjunto de tarefas seria necessario acrescentar uma prº 

” . ,. . I ' gramagao de pesquisas e do publicagoes, que constitu1r1am bases o fontes do processo de 

renovagao de ensino. 

' " ' a O E claro que um programa de aperfeiçoamento nao podera deixar do 1n- 
. ' 

o . Q 
” . . clulr, alem do professorado, os administradores, os encarregados da direçao o da orientª 

" - A . . ! gao geral das escolas, os quais em regra nao tem o preparo suf1C1ente para o exercicio 

pleno do função de tão alta responsabilidade. 

3. ªsmmsmoggaiwâgâsvncxâmm 
Ate lgóg 

De 1955 a 1962, a Diretoria do Ensino Secundário, anualmente, reali— 

zou em tados os Estados exames do suficiência, precedidos de cursos intensivos que ori- 
entavam para os exames. Compreondiam os cursos a revisão da matéria que os candidatos 

pretendessem lecionar, assim como estudo e prática dos métodos do onsine. A duração era 

de um mês, com horário diario de 7 horas, reduzido a 3 nos sábados. No final do curse ,
A realizava—se e exame de suficiencia. 

. I I . Gireunscritos os exames as faculdades de filosofia, pela lei do dire 
. . . ' . ' trizes e bases, a Diretoria do Eneino Secundarlo passou a preocupar-se exclu31vamente,no 

n u ,ª corrente ano, com a preparaçao de candidatos, adotando a orientagao de realiza—la em

A tres etapas:
A 

a) um curse inicial de um mes (janeiro de 1965). Os candidatos que 

frequentarem regularmente obteriam autorizagao para lecionar em 1965; 

A I bi durante o ano de 1965, a atiVldade letlva desses candidatos seria 
D I . I ” 

o . I , . I . orientada, cons1st1ndo a orientagao em v1s1tas periodicas dos inspetores de enalno e do 
A A . professores, de preferencia os que tivessem dado os cursos de janeiro. Os orientadores

' 
apresentarlam relatorios a.uma equipe de supervisores, centralizada na Diretoria, que 

, , 

tambem se incumbiria de responder a consultas feitas pelos candidatos, dando—lhe a e— 

rientação que solicitassem & respeito de métodos, programas, biblío ~
~ 
afia, etc.;

~
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e) finalmente, a terceira etapa seria um segundo curso em ja— 

neiro de 1966. 

O primeiro curso serie predominantemcnte de revisão do contqé 

do de cada matéria, com uma complementação didática. 0 segundo daria enfase & ne- 

todologis da disciplina, & noções gerais de pedagogia e a problems atuais de e— 

dueagão. 

No fim dos três etapas, os candidatos seriam aconselhados a ª
A 

presentarem—se ao exame de suficiencia nas faculdades de filosofia.
A 
Este programa, planejado com detalhe no decurso do segundo se 

* '.!. . '. 
mestre deste ano, tera inicio, como estava previsto, em Janeiro proximo. 

' .. A _ 

Havera cursos em 35 cidades. Versarso todos sobre as cinco 

— ' º . . A . ' 
Cisc1plinas fundamentals do curso gineSiel: portugues, historia, geografia, mate— 

' . ª . : . ' . . — 

notice e cienCies fisicos e biologicas. Em sua grande maioria, incluirao mais uma 

ou duas e tres disciplinas. 

A 
_ 

A ' 
Prove—se a frequencia medio, nos cursos, de 180 candidates, 0

' 
que totalizera 6.300. 

"m 6 

Recursos maiores, previstos no orçamento de 1965, permitirao 
. ! 

ampliar considerovelmente o programa da Diretoria do Ensino Secundario de treina— 

. A 
mente de candidatos a exames de suficiencie. 

Alem do regime, descrito no item anterior, de cursos intensi— 

vos, nos períodos de ferias, e de orientação supervisionada da etividsde letivo 

dos candidztos, poder—se—â adotar, aproveitando sugestão oferecida pelo Conselho 

Federal do Edueçgão, o sistema de cursos de maior duração, ou seja de um ou dois 

semestres, os Quais seriam realizados em convênio com as faculdades de filosofia
I 

ou em.centros de treinamento mantidos pela Diretoria do Ensino Socundario. 

Essa iniciativa representaria certamente uma evolução do prº 

cesso complementar de seleção de professores, que é e exame de suficiência. Os 

cursos de um ou dois semestres dariam um preparo básico certamente maior que os 

dos cursos de ferias. Alem disso, o entrosamento com as faculdades tem a conveni- 

ência de fazê—les participarem diretamente dessa modalidade de formação de nossº— 

an 

professorado, podendo sentir do perto a necessidade de sua realizaçao e de seu
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A 

aperfcigouqento, dando—lhes & perspective real do grave problems do carencia do 

A I ' at 

professores, elem de vantagem de contribuição que emprestaria ao sistema o pa- 

drão cultural e pedegágico d0 sou corpo docente. 

Outra inovação, necessária para o desenvolvimento dos exames 

do suficiência, seria e instituição de bolsas de estudo. Especialmente pa & os 

cursos do maior duração, não será prescindivel a concessão de bolsas do estudo. 

Não poderiam os candidates afastar—se dc suas localidades, do suas residências, 

de seus empregos, por vários meses, impondo-se—lhes ainda o sobreencsrgo do cus- 

- II 
teio das despesas do sua manuiengao durante o periodos dos cursos. 

Em resumo, o treinamento para exames do suficiência, otra - 

vés da Diretoria do Ensine Secundário, a partir de 1965, fer—se—ia, por um e ou» 

tro dos seguintes processes: 

a) cursos intensivos Le férias, com orientação supervisionada 

da atividade letivs dos candidates autorizados a lecionar; 
l

A 

b) cursos de um semestre ou dois semestres em convenio com 

faculdades de filosofia ou diretamente organizados pela Diretoria do Ensino Secuª 

dârio. 

Seriam concedidas bolsas do estudo aos candidatos referidos 

no item b. 

Pode ser previsto a realização: 

a) do 10 cursos, de um semestre cads, com frequência do 100 

candidates, por curse, totalizando 1000, e compreendendo as disciplinas obrigató- 

rias do ginfsio e mais: uma língua viva estrangeira, organização social e politi— 

ca brasileira e desenho; 
. I 

b) 20 a 30 cursos de ferias. 

Admitindo—sc que se inscrevam.nos cursos do janeiro e julho 

de 1965 6.000 candidates e que 60% sejam aproveitados nos primeiros exames de 

suficiência, teremos, no inicio do ano letivo de 1966, 3600 professSres novos,das 

5 disciplinas fundamentais do ginásio, os quais somados eos 1.000,, provenientes 

dos cursos de um semestre, totalizerium 4.600. 

A., gasp-MEMO DE PROFEssdsss REGISTRADOS 

; .. . u : A . 
Alem do programa de treinamento para exames do suficienCie,
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que tem por fim recrutar profossôres, dando-lhos inicialmente autorização para 

lecionar e, depois do exame, certifiCodo do registro, é do maior interesse pro- 

movar o treinamento ou o aperfeiçoamento de professores que já tenham registro, 

prOVenientos ou não do exames de suficiência. O certifiCado de registro é & exi— 

gencia inicial para o exercicio do magistério. O aperfeiçoamento do professorado 

deve ser continuo. A maioria dos professôres registrados tem formação deficien- 

te. Os proprios cursos para exames de suficiência não bastam evidentemente para 

um preparo acima do mediano. E é óbvia a conveniência de elevar ceda vez mais a 

euelidade do corpo docente, oferecendo—lhe oportunidade do: 

e) atualização dos conhecimentos das disciplinas; 

b) renovação de mítodos; 

e) ampliação da cultura geral e da visão dos problemas e va
A 

leres que afetem o processo educccionel. 

Pretende a Diretoria do Ensino Secundário, e partir de 1965, 

realizar cursos com aqueles objetivos, de preferencia em convênio com faculdades 

de filosofia. Para êsse fim, tanto podem ser as faculdades oficiais como as par- 

ticuleros, sendo conveniente dentre estas utilizar algumas, particularmente ade- 

. ! 
quedas, integrantes de universidades cetolices. 

. ! » . . .! . 
Dando inicio & concretizaçeo desse progeto, Ja nos dirigimos

\ 
os seguintes faculdades, solicitando participassem do empreendimento:' Faculdade 

de Filosofia, Ciências e Letras Sedes Sapientiae da Pontifícia Universidade Ga- 

tolica de São Paulo; Faculdade do Filosofia da Universidade do Rio Grande do 

Sul; Fecullede do Filosofia, Ciências o Letras da Universidade Cetdlica de Camp; 

nos; Faculdade do Filosofia, Ciências e Letras de Universidade do Paraná; Facul— 

dade do Filosofia da Universidade da Bahia; Faculdade de Filosofia da Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro; Ficuldedo de Filºsofia da Universidade 

de Minas Gerais; Faculdade do Filosofia do Universidade de Goiás; eculdede de 

FilosofieyàCiencias e Letras de Universidade da Paraiba, Faculdade do FileSefia, 

Jiêncies e Letras da Universidade do Ceará; Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letreo do Assis; Faculdade de Filosofia do Ribeirão Preto; Faculdade de Filosg 

fla, Ciências e Letrªs de Universidade Federal do Estado do Rio do Janeiro; Fe- 
J'. “a_A :* , -, ., p., _ _. » . - ºlx dev do FLlcsOfld, Clanulds e Zetres do Juiz do Wen

” ' . ses sao despertem nº O': 
.! Os cursos de aperfeigo mento ãe profeea



Ne____rlll____ilrl__l_n_ 

9. 

A A » 
turelmente o mesmo interesse que os de treinamento para exames de suficiencia. Es 

& l l ' I I I 

.. - 
tes tem um obgotlvo concreto que e o certificedo de registro, sem o qual nao pode 

. _ 
I A _I A 

_
' 

ser exercido o magisterio. Os professores que as tem o registro, por varios moti- 

vos, nao se sentem incentivgdos a frequentarem cursos de aperfeiçoamento. 

É certo que a lei do diretrizes e bases; que lhes deu maior 

autonomia, deixando inclusive a seu cargo a elaboração dos programas de ensino, 

confiando—lhes à consciência profissional maior soma de tarefas e às responsabil; 

dade, será o primeiro fator capaz do despertar-lhes tendências e preocupàgSGs no 

sentido de progressivo aperfeiçoamento. 

A I ' 
Outro fator da maior importancia capaz de estimula—los sera 

» I ) 
naturalmente e melhoria das condiçoes de salario e de trabalho. E certº que. GSPS 

' ,. ' l I AI 
elelmente es referentes a sslsrlos,melhorsram no ultimo quineuenio, tanto no eng 

' 'o . L. . A * Sa publico como no on51no particular. Seria, em referencia a esse aspecto, pro- 
A N u 

Videncia de grande oportuniãade estabelecer—se relaçao entre o aperfelgoamento e 

I 
_ I. .. . A 

o salario. 0 Ministerio de Educaçao e Cultura poderia recomendar aos governos bem 

ª. . u . . _ 
' . .,- 

eomo as diregoes das escolas que instituissem a norma de acrescimos periodicos, 

. ,. .. “ II 
nos vencimentos e salarios, em funçao da comprovagao de trabalhos e stiv1áades 

que representassem esforço efetiVo do professor no sentido de seu epsrfeigoamen - 

to. 
. 

. 'A A 
Estamos, por outro lado, examinando comro me— no interesse a

A 
possibilidade de conferir, no serviço de registro desta Diretoria, eos professo — 

res participantes dos cursos que se realizarem, sob a responsabiliãade ou com a 

superviseo de Diretoria, uma categoria distinta de certificcdo de registro que 

signifique promoção de qualificação profissional. 

5. wwwªagrnssôassgn mam-{um E DE CIÉNGIAS Egg—— 

No setor das ciências experimentais e da matemática há extre- 

ma escassez de professores. Contribui para isso o numero reduzido de cursos nas 

faculíaies de filosofia. "Em 1962, nas 87 faculdades contavam-se apenas 11 cursos 

de física, 7 de quimica, 18 do historia natural e 25 de matemática. Em 1961 di— 

plomernmese 51 licenciados em física, 43 em química, 225 em histeria natural e 

137 em matemática, acwtodo 456 licenciados perfazendo 15,1% do todo de 3011» Nº 

.'_.. A,“ _ :
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No mesmo ano em 10 Estrdos das regiões Norte e Nordeste diplomaram—se 15 licenciª 
' 

. . ! . . . dos en matemªtica e nenhum em fÍSice e quimico. Atualmente, ex15ton dois cursos 

! . : . .« . de fisica e de quimica para aqueles luas regioes.” 

"Alem disso — frisa ainda uma das indicagoes do Conselho Feds 

rol de Educação — as melhores faculieies nos cursos de física, química, historia 

natural e matemático, se preocupem quese exclusivamente em formar pesquisadores, 

sem leVer em conta as exigências específicas da formação intelectual do mestre da 

escola secundária. Daí resulte um licenciado uesínterGSSedo do magistério soeundá 

. A . I . rio, orieniendo-se, de preferencia pa": 0 enSino superior, a pesquise, ou se de- 

dicando & outras ocupegoes mais vantajosas na linha io sua especialidade." 

a- ' , A 
Em face desse eituegeo, alem das providencias que forem tomª 

u A 
das com o obJetivo de rofornulegeo do licenciatura de ciencies e de sus implanta- 
ª ' .) 1 1 c ' ' A 

geo no maior numero poseivel de feculiaaes ee filosofia, e do maior interesse e 

. _ _ '. .. n I I u 
da maior oportuniãeie que o Ministerio 2a Educegeo atraves de seus orgaos de en— 

l 1 I 
t. ” A 

Sino, sesenvolve conglderavelmente & açao que vem empreendendo nesse setor. 

, . No corrente ano, e Diretoria 10 Ensino Secundario, incluiu as 
A l ! 

Ciencias Físicos e Biologices nos (35) cursos de treinamento para exames ãe sº 
l .A . ' I I ' O' .. "

1 ficiencia que se realizarão em Janeiro e esta dando inicio & execuçao oe projeto 
no A A 

de implantacao de um centro ãe treinamento de professores de ciencias experimen- 

tais, no Rio de Janeiro. 

A partir de 1965, por contarmos com recursos de maior vulto, 
A ' 
esse programa podera ser bastante ampliado. 

Planeja & Diretoria:

A I) instalar mais 5 centres de treinamento de professores de 
A A A A

_ ciencias, diretamente ou em convenio com os governos dos Estedos (Porto Alegre, 

Belo Horizonte, Salvador, Recife e Belém).

A II) desenvolver programa ospcc1al de treinamento de professo—
A 

ros para exame de suficiencia: 
. A . " _ 

' . Ó . 
a) em ciencias fisicas e biologicas do gineSio. 

'.. ! . ! . . b) de matematica, fisica, quimica e biologia, do se— 

gundo ciclo,
n realizar cursos do aperfeiçoamento io prof95533u33 ja “e«

~ 
_. ._.—“a-,



strados da_uelos disciolinas. , q 1 

.4

& 

IV) conceder bolsas ae estudo aos candinstos nos cursos de

Q 

treinamento era exame 1e suficioncia e de enerfei comento. 
J. 

No período de janeiro de 1965 a janeiro de 1966, pole-so prª 

ver a preparação de 3000 professores de ciências físicas e biologicas do ginásio 

e a preparação ou o aperfeiçoamento ãe 500 professores de ceda uma das discipli- 
. .'. . ' !. !. . 

nas cientificas do segundo Ciclo (matematica, flSlCa, quimica e biologia). 

; ti A ' 

Os centros de treinamento de professores, ie acordo com o prº 
! n ' .. jeto ja traçado para aquele cuja instalaçao se esta iniciando na Guanabara, tg

b 
rao os seguintes objetivos e at1v1dades: 

1. Realizar cursos do treinamento e de aperfeiçoamento de 

A A 
professores de ciencias; 

A I l A . 
2. Dar assistencia tecnico-pedagogica ao enalno das cienczas

A — . . . : . . ' . . ! ! . (Inlclagao a Ciencia, Glenc1as Flslcas e Blologloas, Biologia, Fisica, 3u1m1ca); 

' 'º 
A .A 

3. Promover seminários, debates e conferencias sobre temas

A 
relacionados com o aprimoramento do ensino do ciencias; 

. A n . . l 
4. Realizar convenio com estabelecimentos de enalno ofic1ais

A 
e particulares tendo em Vista o aprimoramento do ensino de ciencias; 

_ A I : 
_

u 
5. Treinar professores nas tecnicas de improvisagao de mate— 

. o , rial cientifico; 
. - ª 

. r 
6. Verificar a boa aplicaçao do material cientifico emprestª

5 
do ou doado as escolas; 

& A A 
7. Editar livros e perioiícos sobre o en31no de ciencias;

A 
' . ' l A I I ' 

8. Realizar inqueritos sobre o en31no de Ciencias que esta — 

sendo ministrsdo nas escolas ão Estado da Guanabara. 

—1 o . A . . .“ 
9. Estimular e organizar clubes de ciencias e feiras de clog 

cias; 

10. Manter uma biblioteca especializada; 

I . ll. Manter uma fílmoteca especializada para emprestízw de f1;
; 

mes as escolas; 
A . 

12. Promover concursos destinados a premiar professores e 812
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nos; 
. - A 'A 13. Estimular.a forma ao de Associa eo dos Professoresckacien g g ” 

6. TREINAMENTO DE PROFESSÓRES D§,TéCNICA3 AGRfCOLAfi, INDU§:_ 

6.1 - Em 1964, a Diretoria do Ensino Secundário começou a exe 
. A 

cugao do programa que elaborou com esse objetivo. 

A 
I. 

Realizou um curso de treinamento ãe professores de tecnicas 
' '. ,. y. "' 

n 
A . agrícolas para o gínCSlO secunierio. esta realizando tres cursos de treinamento 

A . I I. l. de professores às Artes Industriais, tambem para o gines1o secundario. Ao mesmo 

, . ' I ' . tempo esta preparando um manual de enSLno de teaCas de comercio, para o mesmo

I nivel de ensino. 
' I 

Os cursos de Tecnicas Agrícolas e de Artes industriais despe; 
_ a I 

1 _ 
l 

_ _, I , tarem interesse Clem La espectativa. No de Tecnicas Agricolas, o numero de inseri 
goes inicialmente previsto (40) teve que ser quase duplicado (78). Nos 3 de Artes 

. . . . . ! * Industriais (Curitiba, Rio do Janeiro e Paraiba), a frequencia, que superou tam— Is '. . bem a esperada, e ie 120 candidctos. 

O I 
O curso de Tecnicas Agricolas foi organizado com a colabore— 

an I 
geo de UncrSlÃadG Rural do Bra51l, onde esta sendo realizado. Os de Artes Indug 

- no ' triais conterem, pera e planejamento e & execuçao, com a colaboragao tecnica de 

Diretoria do Ensino Industrial do Ministério. 

I I I 
O manual para o ensino de tecnicas de comercio sera publicado 

) ' 0 
ate o inicio do prox1mo ano letivo. 

Os cenlilatos aos cursos de Técnicas Agrícolas e ie Artes In- 

dustriais receberão bolsas de estudo. 

P f“ 1965 em diante; a Diretoria io Ensino Secundário deverá 

dar maior extensão ao programa de treinamento de professores das três tecnicas aº 
. D ' l terlormente reforiiês, atraves das segu1ntes medidas: 

u ' l) realizaçao sistematics, anual, de curso de Artes Indus— 

c . 1 
" ' . trials, com & euregeo de pelo menos um semestre, na Escola Tecnica de Curitiba, 

“ ' 
na de Joao Pessoa e no Centro de Ensino Tecnico do Rio de Janeiro.
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2) realização de cursos de Artes Industriais, de menor dura- 

ção (três meses) em outras capitais a exemplo dos que estão sendo agora ministra— 

dos. 

3) realização de cursos de Técnicas Agrícolas, na Guanabara, 

São Paulo, Rio Grenáe ªo Sul, Minas Gerais, SaIVador, Recife e Belém. 

“ ' ' . 
4) realizaçao de cursos de Tecnicas de Comercio, com fundameg

! 
to no manual que esta para ser publicado, em 10 capitais.

A 

5) conceãer bolsas de estudo para os diversos cursos. 

! u 
No periodo de janeiro de 1965 a Janeiro de 1966, poãerao ser 

1 
» , . . ' 

preparamos, atraves aos cursos acima referidos, pelo menos: 300 professores ie 
. . - * ' I I A 

Artes Industriais,-300 professores de Tecnicas Gomerc1ais e 300 professores de 

' I 
Tecnicas Agricolas. 

I I 
6.2 - Alem dos cursos, a Diretoria do Ensino Sacundario ediq 

u A I I ' I ' 

tou publicaçoes referentes ao ensino das tres tecnicas: comercio, injustria e an 

no n u ' 
gricultura. Estes publicagoes dao orientagao metodologica para o enSino e inforq 

.. A - l ' 

maçoes detalhadas sobre a instalaçao de oficinas de artes industriais e de tecnig 

! 
' ª . . « . ' .

' 

cas agricolas, sobre seu equipamento, aSSim como sobre o material necessario para 

. ' I ' . 
o ens1no de tecnicas de comercio. 

! ' . 
6.3 - Tambem com os recursos do corrente ano, iniciara a Birº 

l ª I I “ toria programa de aSSistencia financeira com o fim de promover a instalaçao de ºf 
. . . .. ' . f « . ; 

ficinas de artes industriais e de tecnicas agricolas e a aquisiçao de material pª 
' 

o 1 
' I . , 

1. 

ra tecnicas ae comercio. Este prog ama, que com os referidow recursos tera execup 

:. 
1 _ ' I. . a 

çao em escala renuZiãa, sera posto em pratica a partir de 1965 en proporgao nui- 

to maior. Estamos prevendo a possibilidade de financiar, em 1965, a instalagaode: 

200 oficinas de Artes Industriais, 
'I 

, " 
100 me Tecnicas Agricolas e 

200 salas—ambiente para Técnicas Comerciais. 

6.4 - As tarefas que está cumprindo a Diretoria do Ensino Se-

3 I I ' I o
' 

cunaario e as medidas que esta levando a efeito e progeta desenvolver nos proxi- 
. ' . I ª . 

nos anos, no setor do en31no das tecnicas relacionadas com a produçao industrial; 
. _; .. A 

_ 
n . 'w 

comercial e agricola, entrosam-se e sao decorranc1a da execuçao io plano trienai 
“ 

o 
, o I . D' 

. .” 
ãe educaçao, na parte referente ao ens1no medio, e particularmente a implantagac
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da rede de ginásios que incluem orientação para o trabalho. Estabelecida, em clã; 

aula dos convênios assinados pelo Ministério com os goVOrnos nos Estados e do Dig 

trite Federal, essa orientação, a Diretoria do Ensino Secundário não s6 tem precº 

rade acompanhar a efetivação de medida nos planos estaduais como oferecer subsí 

dios, que são impresciniiveis, para a sua mais perfeita e mais rápida concretiza— 

ção, entre os quais estão os cursos de preparação de professores e as publicaçães 
A ' - 

que orientam sobre os metodos de ensino e a instalaçao das oficinas. 

'7. armazene DE PROFESÉÉÉDE PRÁTLºªíEDUCATHêâ 

No setor de práticas educativas, a falta de professores e, po- 

de—se dizer, quase total. Não há, nos facullades de filosofia, cursos para o ensi-
! 

no de praticas educativas. 

Ã parte a educação física, cujos professores são formados em 

escolas especificas,eenescala menor a educação doméstica ou educação para o ler, o 

preparo de nestres porn êsse importante setor do ensino média não tem side objeto 

de atenção nem das faculdades de filosofia nem do proprio Ministerio da Educação , 
! . ' 

pelo menos de modo continuo e Sistematico. 

às práticas educativas ainda não se integraram, diríamos, em 

igualdade de prestígio no currículo, nem lhes ten silo dispensado, especialmente - 

no que ãíz respeito à formação e a qualificação do professorodo, o tratamento que 

tão importante componente do ensino, responsável em grande parte, pelos aspectos 

da formação io adolescente, em verieie merece. A escassez de professores e, espe & 

cialmente, as deficiências qualitativas de seu preparo, aliadas ainda a reflexos 

de uns concepção de menor valor das práticas educativas em relação às disciplinas, 

tem oferecido margem e que se alargue o processo de recrutamento de professores — 

desses práticas, ednitinio—se seu ingresso nas escolas sem os mínimos de formação
' 

geral ex1g1veis de qualquer membro do corpo docente. 

Urge, por tudo isso, desenvolVer repiãamente extenso programa 

de treinamento de professores do práticas educativas. Cªn ªsse objetivo, elabora a 

Diretoria do Ensino Secundário projeto, o ter início sua execução em 1965. Serão 

instituídos cursos de treinamento dêsse professorado e elaborados manuais ie orion 

tagao do ensino.



~ 

&) 
&. anger-agiªm cívgcn 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, entre as e- 

xigencias fundamentais para a organização dos sistemas de ensino de nivel medio, 
» 

. ! . ' . inclui a "educaçao moral e civ1ca atraves de processo educativo que a desonvolVa¥

! 
No Brasil, depois de uma epoca mais ou menos longa, em que a 

u _, . _ _o I . Instrugao Moral e CiVica integrava o curriculo da escola secundaria, houve um pe- 
n I 

riodo em que ela deixou de ser disciplina para se constituir num espirito a ser 

a . , A ' . transmitido atraves de todas as materias de en51no. 

, ' . . 
' 

. a . Acontece, porem que esse espírito ou essa mentalidade dificil 
mente se transmitiu pelo simples fato de que nao houve uma formaçao anterior e 

. l_ .... 
se passou, quase que Violentamente, do formalismo ias praticas e ligoes para o 

A ª' . "laisser faire" da ausencia de obJetivos definidos e programaçao de atiVidades. 

A . .. 
Ess experiencia levou a uma noVa equaçao do problema, em que E) 

. ,! .. 
se concebe a escola como uma comuni ade eivica, o educando como um cidadao que se 

" I A . forma e & educaçao moral e cívica como uma viVencia de civismo e de ideais eticos 
, . no cotidiano das etiViiades escolares, de tal modo que a integragao social do inn 

I u divíiuo acompanhe normalmente o desenvolvimento e a formaçao integral da persona— 

Tal concepgao, entretanto, exige dos educadores um complemenp 

to de formªçao ou, polo menos, uma visão mais clara do problema da educaçao moral 

!. ,l, I 
e civ1ca na escola secundaria. Apelando para metodos novos e adequados aos estu -

I 
dantes de hoje, se constitui num desafio a iniciatiVa criadora dos mestres, so- 

bretudo quanto & formulação.e ao conteúdo de uma pedagogia de civismo. 

Nessa perspectiva, a Diretoria do Ensino Secundário promove— 

rá, dentro do plano de treinamento de professores, cursos especiais e seminários 

de estudo que, orientados para a reflexão e o debate dos problemas brasileiros,VÁ 

serão preencher lacunas acaso existentes no domínio da informação e abrir caflPO 

para a experimentação e utilização de novas técnicas no setor da educação moral e 

cívica, tais como o trabalho em.equipe, animação de grupos e comunidades, os in- 
, 

o . ' . 
.

. queritos e questionarios a entrev1sta, a pesquisa de meio etc. 

Para assegurar os resultados do treinamento e manter certa 

continuidade de melhoria da açao educativa dos mestres, a Diretoria do Ensino Seu
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I I i ,... ._.: a . cundario realizara programas de radio e teleVisao e iniCiara uma serie de publica- 
.- A ou _I _ 

n 
_ 

I . . 
çao sobre educaçao moral e ciVica numa coleçao especial que se chamara "c1v1smo". 

9. EEEEQAMENTO DE AQMINISTRADORES DE ESCOLAg 

Sen o treinamento dos administradores de escolas, o dos profe§ 

sores não poderá ter todos os seus efeitos. A melhoria das”condiç5es de trabalho, 

a renovação dos processos escolares, o ajustamento da'escola aos princípios e aos 

" "
1

' 
novos ramos da educaçao, a integraçao do proprio professorado na tarefa coletiva 

I u . da escola, dependera do grau de formaçao e de esclarecimentos dos diretores. 

Várias atividades foram levadas a efeito no corrente ano visaº 

do a êsse objetivo. Reunioes de diretores de colégios efetuaram-se nas areas de 

todas as Inspetorias Seccionais do Ensino Secundário, nas dnais foram debatidos tg 

mas relacionados com a aplicação da lei de diretrizes e bases, sua filosofia, seus

A 
preceitos, suas consequencias.

! 
Entretanto, ha necessidade de outras atividades que promovam — 

um aperfeiçoamento mais completo do corpo de administradores escolares. Inclui—se, 

entre elas, a realizaçao de cursos ou sessoes de estudo, semelhantes aos que sedes 

tinam ao professorado.

I 
No corrente ano, foi dado início a este tipo de atiVidades. Fg 

ram programados e estao sendo realizados ou para serem iniciados cursos em Sao Pag 

' I >— o A . 

10, Rio de Janeiro,.iecife e Porto Alegre. 

' . 

No proximo ano, pretende a Diretoria do Ensino instituir cur— 

sos para administradores escolares em todas as capitais dos Estados. 

10. EDUCACÃwªLQ RÁDIO E PELA TELEEÉQW 
a a u ' . , I . 

> ' 
A Diretoria do EnSino Secundario esta constituindo um setor teº 

. _ . * " . ' nlco que se destina ao estudo do problema e a promoçao de programas de enSine me 

dio pelo ráiio e pela televisão. 

Os projetos da Diretoria, neste setor, estão sendo elaborados 

dentro das seguintes faixas: 

; _ Faixa curricular: 

Curso de preparaçao ao exame de madureza visando a atender ªºs 
_ n u I adultos e aos Jovens que nao puderam ou nao podem cursar o ginasio.



17. 

Para êsse fim, foi constituída uma àquípe de professºr a que % 

tuam no "Colégio do Ar" da Radio Ministério da Educação e Cultura, programa finan—
' ciado e orientado pela Diretoria do Ensino Secundario. Esta equipe

0 apresenta roteiro geral do curso de cada materia; 

— prepara as aulas em colaboragao com radialistas, utilizando' 
os recursos do radio para melhor rendimento das mesmas; 

' . . . .' . , elabora apostilas bancas a serem distribuidas aos inscritos 
nos cursos;

! projeta o sistema de avaliação e testes.de aproveitamento. 

I I ! Este programa podera sor lançado em varias emtssoras do pais, 
' '. .. '. ._. u alem d. Radio do Ministerio da nducagao.

I Para o melhor aproveitamento possível dos cursos de modureza 
I o .. 

v I
_ devera ser instituido o sistema do "recepgao organizada", isto e, por conguntos de 

! ou A alunos orientados por um monitor ou professor que fara & ligaçao entre eles e o 

ou \ I professor lOCutor. Supoo un local proViemente escolhido, com um minimo de aparelhº 

mento o material escolar e um aparelho receptor. 

RrQ ) .A . No que se refere a TV, ha experiencias neste sentido, da res — 

. . 1 . ' ' . ponsabiliaade das Secretarias de ducagao, que podera serVir de base para um futup Dil 

ro planejamento nacional. 

2 - Faixa de extensao cultural: 
O I Utilizando os Varios recursos do radio (e futuramente da tele— 

'! visao) estao sendo preparanos os seguintes programas: 
, l " I I I n’ I — do historia: comemoraçao las principais festas c1v1cas e dos grandee vu;

\ A tos da historia por meio do cronicas e radiofonizagoes; 

. I " ' I A 
— do literatura: radiofonizagao do romances e contos bras11o1ros, do aco; 

“***A 
do con o curriculo dos cursos ginas1al e colegial; 

. , l o
* 

— de geografia: Vigens atraves do BraSLI e do munio e esclarecimentos soe 

bre os principais problemas internacionais: novas naçoes que surgem, a— 

tuaçao da organizagoes internacionais, etc. 

A . . " , a « de cionCias: divulgaçao do conhecimentos cientificos ao alcance do to— 

dos; 

o I O 
' I I l' . - do artes iniustrieis o tecnicas comerc1ais e agricolas: esclarecimentos
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A 
u 

' . 1 o 8 sobre o "Ginasio para o trabalho", oportuniuaies de trabalho e neceSSi— 
' 

, ;. i,. , dades do Brasil ie hoje, informaçoes praticas. 

3 — Feiªs de formacao pessoal e comunitária: 

Procurando ajudar o jovem a superar suas dificuldaâes pessoais 

e a despertar a sua responsabilidade social, seriam enviados às emissoras, progra- 

mas com flagrantes de vida estudantil, sugestões de entrevistas, troca de experiêª 

cias realizadas por jovens nas suas comunidades de vida. 

u ª - ' Para a elaboragao destes programas e destas sugestoes, sera i- 
niciado um curso de "script" para uma equipe composta de adultos especializados em 

movimentos educacionais e de jovens interessados em prestar sua colaboragao ao 

trabalho do MEG. 

' n 'l A . . 4,— Faixa de formacao se professores: ainda em prOJeto. 

I A 
__n . :- fl 

2_— Faixa noticiosa: noticias sobre as diversas atividades do hsG, informaçoes so- 

bre a vila estudantil, em geral, reportagem, entrevistas, etc. 

11. LEVANTAMENTOS 

Em 1964, foi iniciado o levantamento dos currículos ginasiais
'

n . . ' ! . . Vigorantes em todo pais. Sera concluido em Janeiro de 1965.

! 
Tambem no corrente ano, com o objetivo de proceder ao estudo 

A . _ ) . I da carenCia e das necess1daies futuras de mestres dos cursos secundarios, esta seª 
. ' . l I I :10 feito, atraves das Inspetorias SeCCionais, o relacionamento do pessoal docente 

”_" :1 
_! . r , A \ em todos as regioes no pais. Continuara em 1905 eªse leVantamento passando—se a 

) o. I Segundo fase do trabalho, que sera a tebulagao estatistica das principais caracte— 
A . o . o h risticas indiViãuais dos professores. 

' .: Finalmente sera feito o estudo interpretativo da situaçao ão
I professorado secundario brasileiro e das diretrizes a seguir para assegurar, do 

o ' 'I. A modo mais condizente com as necessidaies, o suprimento futuro de professores para 
. . - 

o ' '
a a continuidade da expansao do analno do grau.med10.

I 
na 1965 sera feito ainda o levantamento das oportunidades de 

. , I O o I N 
1 . " aneino medio gratUito ou de contribuição requZida em todo o pais. 

12a 3313 LICAcfigg ..-,—... ._- 

O plano de publicagoes para 1965 compreende, entre outras, as
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seguintesi 

1) Tradução do trabalho da UNESCO intitulado 

Educação no Mundo 

Ensino do Segundo Grau 

trabalho que sintetiza & situação etual e define as tendências gerais da educação 

do segundo grau em todo o mundo. 

. ' . . ' . . . ! 2) didaticas especiais das varias disciplinas do curriculo sº I.. cundario. 
' 

A I u _ '. 3) monografia sobre curriculo: conceito, evoluçeo historica,
. 

tendencias atuais. 
' . . - . » ! . 4) serie de publicaçoes sabre educaçao moral e c1v1ca, para u» 

I . I I I so nos glna51os o colegios. 

5) publicaçees sobre o ensino e a instalação de oficinas ou 

I - . l . , . ' ' de sales—ambiente de Artes Industriais, Tecnicas Agrícolas e Tecnicas de Comerc10. 

. In A A 
6) publicaçeo de um manual para alunos e professores sobre o 

ª 1 
' . ' . en31no das Tecnicas de Comercio. 

. ! . . » . '. 7) reiniCio da publicaçao da reVista "Escola Secundaria". 

. - I ' . . 8) publicaçao de manuais para o ensino de praticas educativas. 

l3. INSTALAÇÃO E REAPARELHAMENTO DAS INSPSTORIAS SECCIONAIS 

Reformulando projeto já elaborado pelo Ministério de criação 

de Centros Federais de Educação, a Diretoria do Ensino Secundário pretende dar i— 

nicio, com recursos do orçamento de 1964 e, principalmente, com os de 1965, a cons 

trução e ao aparelhamento de Sedes das Inspetorias Seccionais que constituem verde 

deiramente, por serem os mais antigos e melhor organizados serviços do Ministerio 

nos Estados, os núcleos naturais dos futuros Centros ou Serviços Federais de Edu» 
lv 

_ . N .) caçao nas diversas regioes do pais. 

Essa medida justifica—se não so por motivos de ordeczedminis — 

tretive que determinam a necessidade de mais amplexzmclhcr instalação das Inspeto— 

rias, para atendimento de suas finelilades multiplas, fiscais e sobretwíº de ªgên— 

cia dos programas de aperfeiçoamento do ensino, mas também por conveniência econô- 

mica, tendo-se em vista a elevação constante e rápida dos alugueis dos imoveis on- 

P I . ,3 ' 
O 1 de a maioria delas esta funcionando.
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20.“ 

A - 
0 program. para 1965 preve a construçao ãe 10 sedes de Inspe- 

. , .* . . ! . torlas Seccmnals onto 33 haga. terreno doado pelo Est-são ou pelo Mummplo. 

n ' I . . No projeto de construgao Je. e prevista a. possibllldaclo do uso 

# . 
' . fl 

o 
“ . aos futuros predlos, pelas dependencms que comportar-ao para. 0 con; unto das re- 

" ' ou , 
presentaçoes filos orgaos do Ministerio.



ANEXO
1

l 

SÍNTESE DAS ATIVIDADES EM 196a 

Cúmso de Treinamento de Professôres para Exame de Suficiência 

em 55 cidades: São Luis, Teresina, Recife, João Pessoa, Ara - 

caju, Salvador, Friburgo, Vitoria, Presidente Prudente, Bauru, 

Rio Prêto, São Carlos, Taubaté, São José do Rio Preto, Londti 

na, Três Corações, Itapetininga, Montes Claros, Goiânia, San- 

ta Maria, Guaxupé, Belo Horizonte, Juiz de Fora, Belém, Manaus, 

Rio Branco, Maceió, Fortaleza, Cuiabá, Campinas, Natal, Flo — 

rianõpolis, Porto Alegre, Ribeirão Preto, Curitiba. 

Encontro de Diretores: Caxias (RS), Campinas, Brasilia, Ada _ 

mantina, (SP), Assis (SP), Presidente Prudente (SP) Santa Mª 

ria (RS), Bauru, Belo Horizonte, Guaxupé, Jaguaribana (Ce), - 

Salvador, Teresina, Maceió, Vitoria, Cachoeiro do, Itapemirim 

(ES) Rio de Janeiro, Manaus, Três Corações, Belém, Aracaju, — 

Propriá (Se), Marcin (Se) Lagarto (Se), Estância (Se) e Ni - 

terõi. 
Encontro de professores em 15 cidades: Erexim (RS), Passo Fun 

do (2), Rio Claro (SP), Brasilia (6), Bauru,'Salvador, Tere- 

sina, Rio de Janeiro (A), Muriae (Mg) Juiz de Fora (2), Uba/ 

(Mg), Campinas, Palmeiras (A1) e Manaus (2). 

Cursos de Secretário : São Paulo, Brasília, Santa Maria, (RS), 

Bauru, Belo Horizonte, Goiânia, Guaxupé, Manaus, Maceio, Rio 

de Janeiro (2), Teresina, São José do Rio Preto, Três Coraçoeg 

Belém e Aracaju.



10 

11 

12 

13 

lb 

15 

16 

17 

18 

19 

20

2 

Curso de Administradores de Escola em São Paulo, Programa 
das ;ara inicio no primeiro trimestre de 1965: Rio de Ja _ 

neiro, Recife, Porto Alegre, Juiz (a Fora, Curitiba, Ni — 

teroi e Vitória. 
Sc inífio de Educação Cívica no Rio de Janeiro. 
So inírio sôbre Curriculo n: Escola Secundária no Rio de 

Janeiro. 

Seminario sôbre de Lei de Diretrizes e Bases: Rio fie Ja - 
neiro. 
Encontro de Pais: Rio de Janeiro, Porto Alegre, For: leza, 
São José do Rio Breto e Niteroi 
'urso pªrª Orientaôores de Círculos de Pais : Br silin,SÉo 

Carios (SP) Araraquara (SP) Rio Claro (SP) Pirassumunga(SP) 
Semana de Orientação Profissional: Sílvaíor : Rio Ea Ja _ 

neiro 
A . A 

, 
N N Conferencia sobre Orianmrçac Vacccicanl e Informaçao Ocupa 

cional: São Luis 
« . "' - . ! . Scrúnr (& Orientaçao EcucaCional e Circulo de Pais —Tcr (!) 

sina 

Encontros de Orientadores Educacionais: Niteroi & Rio ãe 

Janeiro 

Semana de Ativiõaões E:tr c asse. Teresina 
Cursos sôbre Recursos Ãufio»Visu is Campinas e Juiz de EQ 

ra 

Encontro ªa Secretários: Rio de Janeiro 

Curso 6: A; :Tziçaª ento de pessoal administrativo: Brasilia 
Treinamento de Inspetores— Rio de Janeiro 
Curso para Inspetores e Tecnicos de Educaçao: Brasilia
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22 

23 

2h 

25 

26 

27 

3. 

Orientação Tecnico Hedagõgica aos Estabelecimentos de Eg 

sino Brasilia 
Serena do Ensino de Matematica: Niteroi 
Ginásios Orientados para o Trrtalho - Foram enviados a 

todos os Estados e ao Distrito Federal observadores da 

execução do programa de implantação dos ginásios orien - 
tados para o trabalho que esta sendo cumprido em tôdas - 
as unidades da federação, com fundamento no plano triedáí 
&eucedâbàçãoa 

Técnicas Agricolas - realizou-Se na Univ rsiãade Rural— 

do Brasil, um curso frequentado por 80 professores, de 

9 de novembro a 19 de dezembro de l96u 

Publicação "Técnicas Agricolas no Ginásio" 

Técnicas Comerciais — Publicações: l) Folheto Mimeogna 

fado 2) Manual (previsto)— 3.000 exemplares 

Artes Industriais - Cursos nas cidades de Curitiba,João 
Pessoa e Rio Ca Janeiro, de 30 de novembro a 27 de jane; 
ro de 1965. Numero de candidatos : 120. Publicação: "Ar- 

tes Industriais no Ginásio " - 5.000 exemplares. 

Cursos de Preparação aºs Exames de Madureza _ em realiza 
ção o primeiro pela Radio Ministfio da Educação. 

ESDT/VMC



I - Treinamento para exame de suficiência: 

a) 10 cursos, de um semestre cada, com frequência de 100 candidª 

tos, por curso, totalizando 1.000, e compreendendo as disci — 

plinas obrigatórias do ginásio e mais: uma língua viva estraº 

geira,organização social e política brasileira e desenho. 

II - b) 20 a 30 cursos de férias em janeiro de 1965 e outros tantos , 

complementares daqueles, em janeiro de 1966. 

e) orientação da atividade letiva durante 1965, dos candidatos—_ 

habilitados nos cursos de treinamento para exame de suficiên- 

cia a terem início em janeiro próximo. 

d) concessão de bôlsas de estudo aos candiôatos aos cursos de 

um semestre. 

Totalizara êsse item do programa para 1965 o 

preparo de 3.600 professôres. 

II - Treinamento de professôres registrados em português, geografia, 

línguas vivas estrangeiras, desenho. 

10 cursos em faculdades de filosofia, de 3 a 6 meses. 

N A . 
concessao de bolsas de estudo aos candidatos. 

Previsão de 1.000 inscrições, 

III - Treinamento de professôres para exame de suficiência em ciên. 

cias físicas e biológicas do ginasmo: incluido no programa ge- 

ral de treinamento para exame de suficiência. 

IV « Treinamento de professôres para exame de suficiência em mate- 

matica, física, química e biologia, do segundo ciclo. 
. A .. . . . 

Prev1são de 500 professores de cada cisciplina.



VI - 

VII - 

VIII - 

IX - 

2. 

Concessão de bôlsas de estudo aos candidatos. 

10 cursos de aperfeiçoamento de professores já registrados 

em matemática, física, química e biologia (segundo ciclo), 

pievisão de 500 inscriçoes 

Bôlsas de estudo 

Continuação da instalação de um centro de treinamento de 

professores de ciências experimentais, no Estado da Guanaba 

ra, e instalação de mais cincos Pôrto Alegre, Belém, Recife, 

SalVador e Belo Horizonte. 

Treinamento de professores de Artes Industriais: 

&) 3 cursos de um semestre, em Curitiba, Paraíba é Rio de 

Janeiro. 

b) A cursos de um trimestre: Pôrto Alegre, Salvador, Recife 

e Belo Horizonte. 

Bolsas de estudo 

Previsão de BOO professores 

Cursos de treinamento de professores de Técnicas de Comércio, 

de um trimestre: Porto Alegre, São Paulo, Rio de Janeiro, Be 

lo Horizonte, SàÉVador, Recife, Fortaleza. 

Bôlsas de estudo 

Previsão de 300 inscrições. 

Cursos de treinamento de professores de Técnicas Agricolas y 

de um trimestre: Universidade Rural, Minas Gerais, Rio Grande 

do Sul, São Paulo, Salvador e ciie. 
Bolsas de estudo 

Previsão de 300 inscrições 

Cooperação com o programa de implantação dos ginásios que ig 

cluem orientação para o trabalho, através de financiamento — 

para a instalação de:



zoo oficinas de “Artes Indtstríais 

lOO oficinas de Técnicas Agrícolas. 

ZOO salas—ambiente de Técnicas de Comercio 

XI - Treinamento de professores de práticas educativas: cursos em 

20 cidades.
_ 

Previsão de 1.000 inscriões. 
XII - Cursos especiais, seminários de estudo e publicagâm sobre edª 

N f . caçao moral e c1v1ca. 

XIII “Treinamento de administradores ãe escolas. 

100 cursos de um semestre, em faculdades de filosofia. 
Previsão de 500 inscrições 

XIV — Educação pelo rádio e televisão 

a) cursos para exames de maâureza 

b) ãrogreaaa de einensãoocúltural 54533 aivo 

c) Idem de formação pessoal e administrativo 

XV - Levantamentos 

XVI — Publicações diversas 

XVII- Construção e aparelhamento de 10 inspetorias Seccionais.
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_ LiLiSTLmIO DA ;DUGAQAQ 

9 !q õ I IHSPÍTORIA SECCIOÍAL ªº AIC ESTADO ºª GUAEÁBARA 

PROGRAIQADEATIVIDÁDES g. 

Agosto g dezembro de lºôª 

1. Objetivos: Io periodo de egêsto & dezembro de 196h, a Inspeto— 
rie Seccional de Rio do Janeiro « GB pretende desenvolver ume pro— 

grma; de ntividcdes con diretores de escolas, professores, orientª 
dores educacionais e auxiliares de administração escolar e pais de 

alunos, tendo em viste os seguintes objetivos: 
a) realizar um trabalho de esclarecimento sobre o conteÉ 

do pedçgôgiee da L.D,B.E.H. visando as possibilidades 
, de organização da escola e sistematização de ensino 

secundário segundo o espirito de Lei; 
b) promover & difusuo e o desenvolvimento de novos recuª

\ 
sos pedegegicos dentro de etuel formulação do ensino 
secundarie; 

e) permitir unior contato entre educadores, a fim de de— 

senvolver o espirito de colaboração e as condições de 

intercâmbio entre diretores, professores e pais,, bem 

como estinulár a inicietiva pessoal e dos grupos. 

2. Formes de atividade: De nodo gcrel, & programaçao se desenvolve 
rá atraves de encontros e serinírics, distinguindo—se o primeiro 
tipo como ativid de aberta & +3€es os integrantes de um grupo espe 
cifico de educadores dentro de uni free determinada, e o segundo 

como &tividede destinçdt especialmente a elementos selecionadosdqg 
tro de grupos diversos ex.Íreas igualmente diversas. Assim, o en— 

contre vise atingir o nçior n&eero de diretores, professores etc. 
e o seminário se destina & fornnção de equipes de liderança em se— 

tores determinados. 
l “ H n I , . . l ;. :rexrune ao: Incluir; as seguintes etiVidedes. 

~~ ~ 

5.1 — encontros de Diretores: Serge realizados quator— 
a 1 -. ! ., 

' 
_ 

.. n u zo “Encontros", distrieuidos nas diVersns areas administrativas do 

.redas num mesmo Estado, visando agrupar escolas mais eu menos inteD 
I , ., .. ., . contexto soeio-cultural e atingidas por problemas educacionais se- 

melhantes. 
4 "m ' '. 

. 
Sempre que poss1vel, o local do “encontro” sern uma 

'a a . n
, 

das escolas do ªru o atinàido eu o diretor recebera o encgrjo de b . : 

tdndr todas as providencias capazes de assegurar boas condicoes de 
I .1 o o" », ,. N ' í" treonlho e efielencie na realização do ”Encontro“.



2. 

Cada "Encontro" mrê preparado previamente e orientado 
na sua execuçao, por uma equipe de inspetores devidamente treina— 
dos para esse tipo de trabalho, aos quais caberá expor os assuntos 
previstos pa ra estudo, conduzir os debates, responder as objeções 
e perguntas, bem como apresentar relatorio sum.ârio sobre as condi— 
ções de realização do "Encontro" , os resultados obtidos, as conclu 
sões a que chegaram.os participantes, apreciação e sugestoes. 

Os assuntos para estudo,e debate nesses ÍfEncoz'itros" sg 
rão retirados do texto da L.D.B.E.N. e selecionados dentre aqueles 
que, no momento, exigem maior esclarecimento para uma real atuação 
dos educadores no sentido de empreenderem a renovação efetiva da 
educação secundária.

, 

Como atividade complementar desses "Encontros", cada 
diretor, na sua escola, promoverá uma reuniao de professores e ou— 

tra de pais de alunos, com o eejetivo de debater, em comum, de a— 

cordo com os interesses do grupo, os assuntos anteriormente estuda— 
dos no “Encontro de Diretores". 

Essas reuniões devem ficar previStas, para cada escola 
no fim de cada "Encontro de Diretores" e serão sempre assistidas 
por um inspetor-da equipe treinada, cujo papel será apenas de ob— 

servar as condiçôes do trabalho, o modo de abordar os assuntos, a 
[_Ja rule forma de debates, a part c pcgao do grupo etc. ...;

N 
_, 

o - ' ., o-I
A 

Cada reuniao devera terminar com a formulaçao de con-
v ;“ clusoes pelo grupo de particlàiitce imediatamente transmitidas,por( 

escrito, ao inspetor presente qu ;, jlntzndo sua s Observacoes pes—
& o . I N soais,,as encaminhara a coordenaçao do programa na Inspetoria Sec- 

cional. ' 

5.2 - Encontros de Professores: intimamente relaciona— 
dos com os "Encontros de,Diretores", serão organizados quatro "En-

A contros de Professores” 

Cada um desses Encontros reunirá professôres de esCo— 
las anteriormente atingidos pelos "Encontros de Diretores" e serâ' 
preparado por uma equipe de professores e inspetores que, juntos , 
elaborarao o relato da atividade, incluindo as conclusoes & que 
chegaram os participantes. , 

O critério de escolha dos assuntos para estudo será o 
mesmo adotado para os "Encontros de Diretores" e os trabalhos se- 
rão conduzidos por educadores capazes especialmente convidados pe- 
la Inspetoria Seccional.



:

« 

3. 

5.3 — Encontro de Orientadores Educacionais: Sera rea— 

lizado um "Encontro" aberto a todos os orientadores em Vexercicio 
nas escolas secundárias do Estado da Guanabara. A Eles caberá a 

preparação do "Encontro", com assistência de um ou mais inspetores 
que acompanharão, igualmente, a realização dos trabalhos. 

De acordo com os interesses especificos desses profis- 
sionais e o papel que lhes cabe na comunidade escolar a seleçãodos 
assuntos a serem estudados se fará observando o mesmo critério uti 
lizado nas atividades anteriores. 

. o “ . ' o a Os partiCipantes do "encontro", por intermedio dos ins 
N & N petores que acompanharam o grupo,apresentarao a coordenaçao do prº 

. a * N
I grama na Inspetoria Seccional as conclusoes dos trabalhos realiza— 

dos. Em anexo, os inspetores exprimirao suas impressoes pessoais 
sobre a atividade do grupo. 

I ' I A . I B 3.h - Seminario sobre a "Lei de Diretrizes g Bases da~ 
Educação Nacional: Apos a realização de todos os "Encontros" pre— 

vistos nesta programação, serg promovido um seminário sobre a 

L.D.B.E.N., destinado a um grupo de educadores selecionados dentre 
os participantes das atividades já realizadas. 

Aprofundando o que foi anteriormente estudado e debati 
do, êsse seminario visará a elaboração de uma síntese objetiva dos 
assuntos, capaz de servir ie orientação e linha de conduta para 
uma ação posterior, quer se trate propriamente da ação educativa 
dentro das escolas, quer se tenha em mira o planejamento das futu-

i ras atividades da Inspetor a Secciona . 
e ' o A 

——. ' o 5.5 — Seminario sobre "Curriculo da nscola SecundariaY 
A a 'n . a Procurando guardar, no ambito do estado, a continuidade de traba— .’ . " 

'n A ' " lhos 3a realizados pela G.A.D.E.S, em ambito nacional, a Inspeto— 
o . ' o ' . " £ . . ria Seccional promovera um.seminario sobre "Curriculo", CUJO obje— 

tivo principal sera interessar um grupo de professores seleciona— 
dos, sobretudo dentre os participantes dos "Encontros“, pela expe— 

rimentação pedagogica no setor da organização curricular. 
5.6 - Seminario de Educacao Cívica: Na mesma linha da 

atividade indicada no parágrafo anterior, a Inspetoria Seccional 
promoverá um seminário sobre Educação Cívica, também destinado a 

educadores militantes nas escolas secundárias da Guanabara e , que 
tenham, de qualquer forma, demonstrado interêsse pelo assunto. 

O seminário terá como objetivo principal o estudo e dê 
bate de processos educativos através dos quais se possa desenvol— 
ver, na escola, a formação para a cidadania,



LL. 

3.7 — Semana de Orientação Profissional: A Inspetoria 
Seccional realizará ainda, no decorrer de uma semana inteira, um 

programa de Orientação Profissional destinado especialmente aos eg 
tudantes da última série do primeiro ciclo e das três séries do se 

. ,
O gundo Ciclo da escola secundaria. 

Ésse programa terá como objetivo esclarecer e informar 
os estudantes sobre as condiçoes de escolha de uma profissão e as 

oportunidades que lhes são oferecidas como estudo e como atividade 
profissional no Estado da Guano ara e áreas circunsvizinhas. 

Incluira, um seu teeenvolvimento, organização de paleg 
tras em série ou circulos de estan , debates em mesa redonda, pro- 
moçSes no rádio e na televisao, al m.ãe incentivar e prestigiar as 

próprias iniciativas das escolas e interessar os grêmios, clubes e 

jornais estudantis na participação desses programas. 

3.8 — Encontro de gaiª: Como ultima atividade do ano , 
a Inspetoria Seccional realizará um "Encontro de Pais", aberto a 

todos os que se interessarem, mas procurando atingir, de modo par- 
ticular, aqueles que se tenham revelado como lideres nas reuniões 
anteriormente realizadas nas escolas, após os "Encontros de Direto 
res". 

O objetivo dêsse ”Encontro" sera a procura, em comum , 
dos meios mais eficazes de colaboração da família com a escola,den 
tro das novas perspectivas introduzidas na educação brasileira pe- 
la L.D.B.E.N. 

I , º I Alem dos assuntos claramente indicados na Lei, convem 
& u A . o " acrescentar outros de igual interesse, como segam a orientacao e o 

. , u I º aproveitamento dos lazercs e a organizaçao das ferias escolares. 
' a n (I 5.9 - Curso para Secretario: A Inspetoria SecCional 

__A o ' 
n o " I realizara pelo menos um curso nesse tipo, a fim de atender a 5011- 

o ,. "' "' qa . 01 » citaçoes que lhe vem sendo dirigidas por pessoas interessadas. 
Além do aspecto de informação sobre os serviços de se— 

cretaria, o curso deverá incluir, em sua programação, o esclareci- 
mento sõbre as modificações que a L.D.B.E.H. introduz no ensino se 
cundârio e as novas possibilidades que abre & organização escolar, 
de modo a permitir aos secretários participantes maior compreensão 
da necessidade de bem ajustar os serviços da secretaria da escola 
‘ . A o o 

"" 
n "' . . as eXigencias e condiçoes de realizaçao da atiVidade educacional, 

&. Execução: No desenvolvimento do programa serão observadas as se 
guintes indicações:
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.! . . u.l - Sempre que possivel, a Inspetoria Seccional aprg 
a , . “ veitara o seu corpo de Inspetores no planegamento,,na coordenaçao 

e execuçao das atividades previstas neste programa. 

h.2 — Os Inspetores receberão tarefas conforme as ap- 
. “ ' n 

"' a tidoes de cada um e, quando necessario, serao treinados para deseª 
penho das mesmas. 

h.5 — Esta programa será desenvolvido como uma ação 
global da Inspetoria Seccional e, nesse sentido, todas as ativida- 
des previstas devem guardar intima relação entre si, quer quanto 
aos assuntos de estudo, quer quanto aos grupos atingidos. 

h.h - Para alcançar seus reais objetivos, todas as ati 
vidades deverão visar, como resultado efetivo, a ação renovada do 

educador na escola e maior colaboração entre os diversos membros 

da comunidade escolar. 
II o ' . h.5 - Cada at1v1dade sera planegada em seus detalhes , 

pelas pessoas encarregadas do planejamento, sob a supervisão da 

coordenação do programa.

« 

ISES/EFC/MRARC.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

A It 1 - "Trelnamento de Professores para exames de suf1c1encia" 

' n ª' ª l _ . A - ªoursos com a duragao de um mes, atraves das Inspetorias Secc1onals 
'5'“ l r ' do anelno Secundario": 

Em 1965 Em 1966 

Número de cursos: 32 
' 

36 
Matrícula --—---: 8498 8 094 
Frequência ————-: 6415 6 265 

* 
- . . . . , B - "Cursos com a duragao de 120 dlas letlvos, realizados medlante convg 

nio com as Faculdades de Filosofia" 

Em 1965 
' 

Em 1966 

Número de cursos: 12 I7 ‘ 

fiatrfcula --——--: 1486 1700 

Frequência __-..: 1172 -—— 

Habilitados nos emas 9'78 _- 
to 

2 - "Aperfeiçoamento de Professores e Administradores Escolares"

h 
A — "Cursos de Aperfeiçoamento para professores" 

Em: 1965 
. 

Em 1966 
.. A ’ A 

Duragao: -—————— 1 mes l mes 

Número de cursos: 14 19 

Matrícula: ———-— 925 
" 

3700 

B - "Cursos de Aperfeiçoamento de Administreiores Escolares" 

Em: 1965 Em 1966 

Número de cursos: 5 2 

aflitrfcula: —-——-——274 80 

t . 1 u . * 
C « ”Estaglos oe AperfelgOamento para professores" 

Em: 1965 Em 1966 
_ a ll A 
Duregao: de 1 a 6 meses de 1 a 8 meses 

Entidades que receberam 
I . estagiarlos: -—----- 22 33 

Número de estagiáriossos 1763



MZINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

w 
” m . 

D — "Cursos de ºrientacao educac1onel” 

Previsao para 1966: 
-) 

Numero de cursos: 17 
,, .. (- 
Duraçeo: de 8 meses a 1 ano 

Atendimento: 300 orientadores

A 
3 — “Centros de Treinamento para professores de Cienciªs" 

Em: 1965 Em: 1966 

Centros instalados: 6 

Atividades realizadas: 
— Cursos de Aperfeiçoamento: 5 25 

Matrícula: ------------:23o 1400 

— Seminários —— ——————————— : 2 ——— 

Participantes —— ————————— :42 -— 

' h ‘1“ “ ' 
4 — "Cursos para professores de educªcªo Domestica" 

Em 1965 Em: 1966 

Número de Cursos: 5 6 

Duração: ———————— : 4 meses 4 meses 

Freqãencía -—--——:129 profs. 125 

5 _ "Qingsjos afiniaggfi pªrª º Trªbªlho" 

« , ª I . ! 
A - Cursos para formaçao oe professores de Tecnlcas Agrlcolas 

Em: 1965 Em: 1966 

Número de cursos: 8 12 
;537 a A 

Duragao: 5 semanas de 6 semana 6 meses 

Participantes: 247 profs. 300 profs. 

n ª . 
B — Cursos para formaçao de professores de Artes Industrials 

Em: 1965 Em: 1966 

Número de cursos: 16 25 

Duração: de & 10 mêses de 4‘6 “meses 

Participantes: 524 profs. 480 profs.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

/ ‘ _ 
A 

, 
' . l . G - —ursos para professoresclíªªânz de Tecnicas Comerczals. 

Em: 1965 Em: 1966 
-) 

Numero de cursos: l 21 
T ou # ª XI 

Duragao: 4 meses 4 meses 

Participantes: 33 profs. 450 profs. !

n . v . . ' . . 6 — "Jornedgg ou.mncontros de Dlretores", realizados atnavee das Inspetorlas âgcclo 
nºir" 

Em: 1964 Em: 1965 Em: 1966 . 

46 4O atividade em desenvplví 
mento 

f1 A ' . . 7 _ "encontros de Professores"l realizadºs ªtraves iªs Inspetorias Secclonalsª 

Em: 1964 Em: 1965 3711.1966
, 

29 27 atividade em desenvolvi 
mento 

I" ("4 ' ' ª) ' , * . A 8 - "uurscs de Decretarlos". realizalos atraves eee Insoetorías Secclonals" 

Em: 1964 Em: 1965 Em: 1966
, 

14 
. 

36 etívíârde em desenfiolvi 
mento 

1’" fl .ªu-Q,. 
a ' o . I 

9 — ”Semlnarlos"l reallzados atraves das 1,3. 

Em: 1964 Em: 1965 Em: 1966 

3 6 atividade em.ãesenvolví 

mento 

lO- "Encontroa de Orientadores Eduçªggonggs". 

Em: 19664% )..» O 0‘ vw Em: 1964


